
FUP E FNP CONVOCAM CATEGORIA 
PARA GREVE DE 2 DIAS

Em reunião realizada na quarta-feira (14), as duas federações da categoria petroleira decidiram pela continuidade da greve 
de advertência realizada em março (dia 26), com a indicação de uma nova paralisação de dois dias, programada para iniciar às 7h 
do dia 29 de maio e terminar às 19h do dia 30, em resposta a ausência de avanços nas negociações com a Petrobrás.

As entidades entendem que não é possível admitir que a Petrobrás siga priorizando a farta distribuição de dividendos para 
os seus acionistas, enquanto apresenta um plano de redução de custos e a diminuição da remuneração variável dos seus trabalha-
dores e trabalhadoras. A indignação da categoria aumentou após a fala da presidente da Petrobrás, Magda Chambriard, que, um 
dia após anunciar lucro líquido de R$ 35,2 bilhões no primeiro trimestre de 2025 e a distribuição de R$ 11,72 bilhões em dividendos, 
declarou que a empresa atravessa uma fase de cortes e austeridade.

ABSURDO Diante de lucros recordes, seguimos sendo penalizados, sem melhorias nas condições de segurança e com sub-
notificação de acidentes - a exemplo recente na plataforma Cherne 1 onde a empresa teve postura absurda e irresponsável com a 
vida dos trabalhadores.

16 de maio de 2025  | Reage Petroleiro #40 sindipetrocaxias.org.br (21) 97680-6319sindipetrocaxias

Sem disposição de negociar, gestão tripudia de seus trabalhadores. BASTA!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA – REDUC, UTE e TECAM
Pelo presente edital, conforme artigo 12 parágrafo 2º, do Estatuto do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Destilação e Refinação de Petróleo de Duque de 
Caxias, situado na Rua José de Alvarenga, 553/Centro, o Presidente convoca todos os associados que compõem a base de representação do Sindipetro Caxias na 
REDUC, na UTE TermoRio (UTE-TRI) e no TECAM a comparecerem às assembleias, a serem realizadas na entrada das unidades, conforme pautas e calendário abaixo.

Pauta:
1 - Informes
2 - Greve Nacional dias 29 e 30 de Maio contra a postura da gestão da Petrobrás e pelas Pautas Nacional e Local da Greve do dia 26/03

Duque de Caxias, 16 de maio de 2025
Thalles Cahon Leopoldo | Presidente Sindipetro Caxias
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A Petrobrás anunciou na segunda-feira (12) um lucro 
líquido de R$35,2 bilhões no primeiro trimestre de 2025 — um 
aumento de quase 49% em relação ao mesmo período de 
2024. Junto ao anúncio, a companhia aprovou a distribuição 
de R$11,72 bilhões em dividendos e juros sobre capital próprio. 
A decisão reforça a atual lógica de priorização do pagamento 
aos acionistas em detrimento de investimentos estratégicos e da 
valorização de quem constrói através do seu trabalho a riqueza 
da maior empresa do Brasil.

Ao mesmo tempo em que está destinando bilhões ao 
mercado financeiro, a Companhia tem postura negligente frente 
a compromissos essenciais com seus trabalhadores e trabalha-
doras. A categoria petroleira enfrenta alarmante falta de efetivo, 
que é a causa base de inúmeros problemas relacionados a 
condições seguras de trabalho enfrentadas pelo corpo técnico.

O rebaixamento da PLR em um ambiente de remune-
rações polpudas para os acionistas é uma afronta à categoria 
petroleira. A continuidade do Equacionamento do Plano Petros 
corrói o contracheque de participantes do PPSP, principalmente 
aposentados e aposentadas.

Enquanto a presidenta Magda Chambriard, afirma que a 
empresa tem US$8,5 bilhões em caixa e que “isso nos permite 
investir e remunerar nossos acionistas”, cresce o descontenta-
mento entre os trabalhadores.

De forma cada vez mais nítida a prioridade se escanca-
ra: encher o bolso do capital financeiro enquanto se busca 
impor sacrifícios aos trabalhadores e trabalhadoras.

Ao pagar uma fatia de dividendos superior à outras gi-
gantes do ramo como ExxonMobil, Shell e Chevron, a Petrobrás 
está deixando de investir na sua expansão e no desenvolvimento 
nacional.

O atual governo, sob pressão do mercado e de setores 
fisiológicos do Congresso, tem o desafio de fazer as escolhas 
certas: não cabe prosseguir premiando bilionários em detri-
mento da classe trabalhadora e do futuro energético do Brasil. 

O momento exige intensificação das mobilizações e 
conscientização das bases. A categoria precisa estar atenta e 
mobilizada para defender seus direitos, lutar por Efetivo, Plano 
de Cargos, reversão do ataque à PLR e ao teletrabalho e res-
gate do papel estratégico da Petrobrás como empresa pública.

R E S U LTA D O  1 o  T R I M E S T R E  2 0 2 5

LUCRO EM ALTA, ELEVAÇÃO DOS DIVIDENDOS 
E ATAQUES AOS TRABALHADORES: 
GESTÃO DA PETROBRÁS PRECISA MUDAR DE RUMO

REDUC
19/05 (seg) Grupo B 19h entrada
20/05 (ter) H.A. 7h30 entrada 
21/05 (qua) Grupo C 19h entrada
22/05 (qui) Grupo E 7h entrada 
23/05 (sex) Grupo D 19h entrada
24/05 (sab) Grupo A 7h entrada

TECAM
19/05 (seg) Grupo E entrada / Grupo C saída
20/05 (ter) H.A. que 7h30 entrada no ARCO 
da REDUC
21/05 A entrada / D saída 7h 
23/05 B entrada 

UTE
20/05 (ter) - 07h - Grupo B saída / Grupo 
D entrada
20/05 (ter) H.A. - 7h30 - entrada no ARCO 
da REDUC
20/05 (ter) - 19h - Grupo C entrada
23/05 (sex) - 07h - Grupo E entrada
24/05 (sab) - 07h - Grupo A entrada

CALENDÁRIO DE ASSEMBLEIAS
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MAIS DE CEM PESSOAS PARTICIPAM DE 
CERIMÔNIA DE POSSE DO SINDIPETRO CAXIAS

No último dia 9 de maio, a nova diretoria do Sindipetro 
Caxias tomou posse para o triênio 2025-2028 em solenidade rea-
lizada na sede do Sindicato. Thalles Leopoldo assumiu o cargo de 
presidente junto a outros diretores e diretoras. Em seu discurso de 
posse, ele lembrou da confiança da categoria através da expres-
siva votação na Chapa “Reconstrução - Unificar as Federações”, 
mais de 80% dos votos. Além disso, reforçou a necessidade de 
unificação das federações e da unidade entre trabalhadores e 
trabalhadoras para avançar nos direitos e no enfrentamento do 
retrocesso e da extrema-direita no próximo período, colocando o 
Sindipetro Caxias como ferramenta da classe para tal.

MOVIMENTOS SOCIAIS RESSALTAM IMPORTÂNCIA DO 
SINDIPETRO CAXIAS NA CONSTRUÇÃO DA UNIÃO

A Posse foi marcada pela forte presença de dezenas de 
entidades do movimento social de Duque de Caxias e de todo 
o estado do RJ, lideranças políticas de diferentes partidos da 
esquerda e instituições ligadas à luta petroleira como a FUP e 
o Sindipetro NF. Nas falas destes convidados, foi ressaltado o 
papel da última diretoria do Sindipetro Caxias na reconstrução 
deste sindicato e dos elos entre as entidades dos trabalhadores. 

Cibele Vieira, Coordenadora Geral da FUP em exercício, 
ressaltou o papel de Caxias na construção da unidade da categoria:

“A bandeira que vocês sempre trazem com muita força 
é a questão da unidade da categoria petroleira - antes com 

Marcello à frente e agora, não tenho dúvidas que Thalles 
seguirá. A gente tem já um consenso dentro da FUP de que 
é necessário caminhar para haver apenas uma federação na 
categoria. É importantíssimo o papel que vocês de Caxias tive-
ram na luta pra conseguirmos alcançar este consenso dentro 
da Federação. Agora o desafio é conseguir concretizar isso.”

O presidente empossado ainda ressaltou a importância 
da unidade para além da categoria petroleira, da classe traba-
lhadora como um todo na construção da proposta de Plebiscito 
Popular Nacional, sobre a luta pelo fim da escala 6x1, pela 
taxação das grandes fortunas e outros temas importantes para 
o dia a dia do povo trabalhador.

Por fim, Thalles, agradeceu o voto de confiança da 
categoria e reafirmou o compromisso do Sindicato com a 
luta contra as injustiças e intimidações à classe trabalhadora.

DIRETORIA REALIZA SEMINÁRIO POlÍTICO E DE GESTÃO
O evento marcou o fim da transição de gestões. Após 1 

mês das eleições, os novos diretores estiveram reunidos 3 dias 
em um Seminário Político e de Gestão de para elaborar sobre 
os desafios na condução da categoria. Entre as resoluções 
aprovadas de conjuntura, movimento petroleiros e organiza-
ção sindical, destacou-se a iniciativa de uma Plenária Nacional 
para conformar um Movimento Nacional pela Unificação das 
Federações a ser realizado em breve.

Além da categoria, dezenas de entidades, partidos e movimentos 
sociais estiveram presentes em evento que exaltou união



QUEM 
SOMOS: 
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Deliberar e fiscalizar a 
gestão e os investimentos 

do segundo maior fundo 
de pensão do país 
não é algo trivial. 

“Nós quatro somos trabalhadoras e trabalhadores que já representam dezenas de milhares de 
empregados nas duas maiores empresas do Brasil, a Petrobrás e a Vibra/BR, além das demais 
empresas do sistema Petrobrás: TRANSPETRO, TBG, PBio, Termobahia, ANSA e outras subsidiárias.”

PETROS PARA OS PARTICIPANTES

Nossa candidatura nasce do apoio das representações legítimas dos 
participantes e assistidos, com o respaldo inédito de Federações, 
Sindicatos e Associações da categoria. Não somos candidatos de 
nós mesmos. Exerceremos nossos mandatos em sintonia com 
essas entidades e, consequentemente, com todos os participantes 
e assistidos — com transparência e contato direto, olho no olho. A 
unidade entre essas entidades já gerou conquistas concretas para 
os participantes da Petros: o pagamento da dívida dos Pré-70 por 
parte da Petrobrás; a Paridade Plena, com a Petrobrás e a VIBRA/BR 
passando a contribuir paritariamente com os assistidos, inclusive nos 
equacionamentos; o fim do Plano Petrobrás Vida; o encerramento do 
PED 2015, o PED assassino; entre tantas outras vitórias. Sem contar 
avanços em outras áreas, como a volta do 70x30 na AMS, que aliviou a 
vida de milhares de beneficiários do plano.
Por isso, vote nos candidatos da Chapa “Petros para os Participantes”: 
por um Conselho Deliberativo (Dupla 51) e um Conselho Fiscal (Dupla 
62) em total sintonia com os interesses de todos os participantes e 
assistidos da Petros.

Afinal de contas, são R$ 135 
bilhões em patrimônio e 133 
mil participantes e assistidos 

divididos em 24 planos. 
É uma responsabilidade 

enorme: garantir que, após 
décadas de dedicação, esses 

trabalhadores e suas famílias 
tenham a tranquilidade 

que merecem. Mas essa 
responsabilidade já faz parte 

do nosso cotidiano 
há muitos anos.
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Pelo Portal Petros
1. Entre no Portal Petros pelo link 
www.petros.com.br/PortalPetros
2. Faça o Login colocando sua ma-
trícula e senha Petros
3. Clique no Banner das Eleições Pe-
tros 2025 – você será direcionado(a) 
para a cédula de votação
4. Vote 51 (Conselho Deliberativo) e 
62 (Conselho Fiscal)
5. Confira seu voto e clique em 
“CONFIRMAR”

Após a votação, você poderá emitir 
o seu comprovante de voto.

No Aplicativo Petros
1. Instale o Aplicativo da Petros pela 
App Store ou pela Google Play caso 
ainda não tenha no seu celular
2. Faça o Login colocando sua ma-
trícula e senha Petros
3. Clique no Banner das Eleições Pe-
tros 2025 – você será direcionado(a) 
para a cédula de votação
4. Vote 51 (Conselho Deliberativo) e 
62 (Conselho Fiscal)

Após a votação, você poderá emitir 
o seu comprovante de voto.

Se você precisar de ajuda com 
a sua matrícula e senha Petros, 
entre em contato com a fundação 
pelo atendimento online (chat) no 
site www.petros.com.br das 8h às 
18h. Ou ligue para a Central de 
Relacionamento pelo telefone 0800 
025 35 45, das 8h às 20h.

A secretaria de aposentados, aposen-
tadas e pensionistas do Sindipetro 
Caxias estará pronta para te ajudar no 
WhatsApp (21) 97680-6319, opção 3.

ELEIÇÃO CONSELHO PETROS: DE 19 DE MAIO A 02 DE JUNHO

VOTE EM QUEM LUTA POR VOCÊ!

SAIBA COMO VOTAR:

Em uma vitória significativa para a 
classe trabalhadora, o Tribunal Regional 
do Trabalho da 1ª Região (TRT1) decidiu 
a favor dos petroleiros e petroleiras de 
Caxias em dois processos contra a Asso-
ciação Petrobrás de Saúde (APS). Com 
isso, foram garantidos direitos fundamen-
tais como saúde e dignidade humana, 
além de condenar o plano a indenização 
por danos morais de R$10.000 mil reais 
na primeira instância, aumentada para 
R$50.000 mil reais na segunda.

No primeiro caso, a esposa 
de um aposentado teve o direito ao 
implante de marca-passo garantido 
pela Justiça, após a APS se recusar 
a cobrir os custos do procedimento. 
O Sindipetro Caxias ingressou com 

uma ação, conseguindo uma liminar 
em agosto de 2023, permitindo que 
a cirurgia fosse realizada com suces-
so. A sentença posterior não apenas 
confirmou a decisão, mas também 
condenou a APS a pagar R$10.000 mil 
por danos morais. No entanto, após um 
recurso do Jurídico do Sindicato, a in-
denização foi majorada para R$50.000 
mil, devido à gravidade da conduta da 
operadora.

Já no segundo processo, a APS 
se negava a reconhecer a condição 
de dependente inválida da filha de um 
petroleiro. Segundo a operadora, o 
diagnóstico deveria ter sido comunicado 
antes dos 21 anos. A Justiça, no entanto, 
considerou a tese discriminatória e man-

teve a sentença que assegurou o direito 
vitalício da jovem ao plano de saúde.

As decisões destacam os abusos 
recorrentes da APS contra trabalhado-
res e trabalhadoras e a importância da 
mobilização sindical para garantir direi-
tos fundamentais. São vitórias que não 
apenas reparar injustiças individuais, 
mas fortalecem a luta coletiva contra as 
arbitrariedades no plano.

A APS ainda pode recorrer nos 
dois processos com chances remotas, 
mas as decisões em primeira e segunda 
instância sinalizam a posição da Justi-
ça frente aos dois casos. O Sindipetro 
Caxias continua na luta em defesa dos 
direitos dos trabalhadores e trabalhado-
ras frente às negativas abusivas do plano.

V I T Ó R I A  D O  J U R Í D I C O  D O  S I N D I C AT O

JUSTIÇA GARANTE DIREITOS DE ASSOCIADOS/AS 
E CONDENA APS A PAGAR DANOS MORAIS


